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A Salmonella é reconhecida como uma das 
principais causas mundiais de toxinfecção 
alimentar. Geralmente, os surtos em humanos 
estão associados a produtos de origem animal 
(Rostagno, 2002). Em países desenvolvidos, 
esses produtos correspondem a 80-90% dos 
casos, sendo a carne suína responsável por 5-
30% deles (Berends et al., 1998). 
 
A crescente demanda de derivados suínos tipo 
frescal pode significar aumento de sua 
participação nos surtos de salmonelose em 
humanos (Castagna et al., 2004b). Dentre estes, a 
lingüiça apresenta o maior risco, pois pode 
ocorrer contaminação e proliferação dos 
microrganismos durante o preparo, manufatura e 
estoque do produto (Giovannini et al., 2004). 
Além disso, trabalhos recentes comprovam a 
relação entre a presença de Salmonella sp. nos 
linfonodos submandibulares e tonsilas, que ficam 
agregados à massa de embutidos, e no conteúdo 
intestinal de suínos ao abate, com o isolamento 
de microrganismos no produto final (Castagna et 
al., 2004b). Outro fator comprovado é a alta 
prevalência de Salmonella sp. em suínos pré e 
pós abate (Bessa et al., 2006; Castagna et al., 
2004a; Silva et al., 2006 ). 

  
No Brasil, somente os estados do Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso apresentam 
algum tipo de análise de prevalência de 
Salmonella sp. em produtos cárneos de origem 
suína (Chaves et al., 2000; Loguercio et al., 
2002). No entanto, apesar da importância de 
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Santa Catarina (SC) na produção suinícola, não 
há estudos sobre o assunto no estado. Os 
objetivos deste trabalho foram avaliar a 
prevalência de sorovares de Salmonella em 
lingüiças tipo frescal de matéria-prima suína 
comercializadas no município de Lages/SC e 
identificar o perfil de resistência desses sorovares 
aos antimicrobianos utilizados na medicina 
humana e veterinária. 

 
Foram coletadas, aleatoriamente, 125 amostras 
de lingüiça tipo frescal de matéria-prima suína, 
de 12 diferentes marcas disponíveis (A-M) no 
comércio de Lages/SC, no período de março a 
agosto de 2005. O número de amostras por 
marca não foi homogêneo devido à maior 
disponibilidade de algumas delas. No 
laboratório, as amostras foram mantidas 
refrigeradas (4oC) até o momento do 
processamento, e esse procedimento não 
ultrapassou seis horas. 
 
A metodologia utilizada para o isolamento de 
Salmonella sp. seguiu o descrito por Michael et 
al. (2000). As colônias suspeitas foram 
identificadas por meio de suas características 
morfológicas e bioquímicas e, após, foram 
confirmadas como Salmonella sp. por meio de 
provas de aglutinação em soro polivalente1. Os 
isolados foram encaminhados ao Instituto 
Oswaldo Cruz para a sorotipificação. Todos os 
sorovares foram testados quanto a resistência aos 
antimicrobianos pelo método de difusão em ágar 
Mueller-Hinton. Foram utilizados discos2 dos 
seguintes antimicrobianos: ácido nalidíxico (An-

                                                 
1Soro Salmonella polivalente, PROBAC - São Paulo, Brasil. 
2Sensidisc, DME - Araçatuba, Brasil. 
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20/10ug), amicacina (Am-30ug), 
amoxicilina/ácido clavulânico (Ac-20-10ug), 
ampicilina (Ap-10ug), cefaclor (Cf-30ug), 
ciprofloxacina (Ci-5ug), cloranfenicol (Cl-30ug), 
cotrimoxazol (St-5ug), estreptomicina (Es-10ug), 
gentamicina (Ge-10ug), neomicina (Ne-30ug), 
sulfonamida (Sl-300ug), tetraciclina (Te-30ug) e 
tobramicina (Tb-10ug). 
 
Observou-se prevalência de Salmonella sp. 
de 12,8% (16/125) das amostras. Pelo 
menos uma das amostras foi positiva em 
sete das 12 marcas analisadas, sendo de 
18,5% a prevalência na marca B, uma das 
mais encontradas no comércio. A legislação 
brasileira determina a ausência desse 
patógeno em 25g de amostras analisadas 
(Portaria..., 1997). 
 
No Brasil, existem poucos estudos sobre a 
presença Salmonella sp. em produtos frescais 
suínos. No Rio de Janeiro e no Rio Grande do 
Sul, foram encontradas prevalências 
semelhantes, 10,0 e 11,8%, respectivamente 
(Chaves et al., 2000; Loguercio et al., 2002), e no 
Mato Grosso, 26% (Reis et al., 1995). Neste 
último trabalho, foram testados produtos cárneos 
suínos de uma forma geral, enquanto nos outros 
foram apenas lingüiças suínas. Estudo recente, 
realizado no Rio Grande do Sul, verificou 93,9% 
de amostras de massa para lingüiça contaminadas 
por Salmonella sp. (Castagna et al., 2004b). 
 
Apesar da grande diversidade de sorovares 
encontrada neste estudo, na marca E todos os 
isolados foram do sorovar Typhimurium. 
Escartín et al. (1995) verificaram uma 
diversidade igualmente grande de Salmonella sp. 
isoladas de carne suína crua. Isso pode ser 
atribuído às diferentes origens de contaminação, 
relacionadas tanto com os sorovares presentes 
nos lotes, quanto com possíveis contaminações 
cruzadas durante o processamento (Castagna et 
al., 2004b). 
 
Nos estudos de Castagna et al. (2004b) e 
Giovannini et al. (2004), os sorovares mais 
encontrados foram Typhimurium (43,7% - 7/16) 
e Derby (18,8% - 3/16). Apesar de todos os 
sorovares de Salmonella sp. serem considerados 
potencialmente patogênicos para humanos, a 
maioria dos surtos têm sido relacionados a 
apenas alguns, sendo Enteritidis e Typhimurium 
os mais freqüentes (Schlosser et al., 2000). No 

Brasil, os sorovares Typhimurium, Enteritidis, 
Infantis e Agona foram identificados em casos de 
infecção alimentar em humanos. Mais 
recentemente, sorovar Enteritidis foi o mais 
encontrado (Esper et al., 1998; Jakabi et al., 
1999). 
 
As maiores resistências ocorreram frente às: 
sulfonamida e tetraciclina (13/16 - 81,25%), 
ampicilina (8/16 - 50,00%), cloranfenicol (5/16 - 
31,25%), cotrimoxazol (4/16 - 25,00%), 
amoxacilina/ácido clavulânico (3/16 - 18,75%), 
ácido nalidíxico, cefaclor, ciprofloxacina, 
neomicina e tobramicina (2/16 - 12,50%), e 
nenhum sorovar apresentou resistência à 
amicacina, estreptomicina e gentamicina. Mais 
ainda, 12 amostras apresentaram resistência 
intermediária à neomicina. Dos sorovares 
isolados, 50% (8/16) foram resistentes a, pelo 
menos, quatro antimicrobianos, e, como tal, 
foram considerados multirresistentes, 
destacando-se o sorovar S. enterica subsp 
enterica 0:3,10:h (8/14). Resultados semelhantes 
foram encontrados por Cruchaga et al. (2001), 
com o sorovar Typhimurium, sendo o 
multirresistente mais predominante. Nielsen et 
al. (1999) apontaram o sorovar Typhimurium 
como aquele com maior tendência a adquirir 
perfil de multirresistência, e todas essas cepas 
multirresistentes podem caracterizar um risco à 
saúde do consumidor. Surtos causados por elas 
podem representar uma barreira para o sucesso 
do tratamento, aumentando o custo do tratamento 
e a mortalidade na população de risco. A 
antibioticoterapia não é necessária em casos 
usuais de salmonelose, entretanto o é nas 
infecções generalizadas e em pacientes de risco 
(Parry, 2003). 
 
Vários autores têm associado o aumento da 
resistência bacteriana a antimicrobianos com a 
administração excessiva a animais criados para a 
produção de alimentos (Cruchaga et al., 2001; 
Schwarz et al., 2001). Outros autores (Fedorka-
Cray et al., 1999; Isaacson et al., 2001) 
observaram, ainda, que os maiores índices de 
resistência ocorriam contra antimicrobianos 
disponíveis há mais tempo no mercado e que 
eram comumente utilizados na terapêutica. Dessa 
forma, o alto número de amostras resistentes à 
tetraciclina, encontrado no presente estudo, 
poderia ser explicado pelo seu uso freqüente há 
vários anos.  
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Além de todas as amostras da marca E serem do 
mesmo sorovar, apresentaram o mesmo perfil de 
resistência (SlTe). Isto pode indicar que sejam da 
mesma linhagem, porém, para melhor 
discriminação entre os isolados, deveriam ser 
realizadas as técnicas de fagotipificação e 
eletroforese em campo pulsado (Bessa, 2006). 
 
Como o brasileiro tem o hábito de tratar pelo 
calor a lingüiça frescal antes do consumo, o risco 
de surtos está relacionado à contaminação 
cruzada de alimentos que possam ser consumidos 
crus (Escartín et al., 2000; Gorman et al., 2002). 
É preciso considerar também que a estocagem 
inadequada permite que o microrganismo se 
multiplique até atingir a dose infectante (Sojka e 
Gitter, 1961). 

A maioria das marcas de lingüiça tipo frescal 
suína analisadas encontra-se fora dos padrões da 
legislação brasileira, representando um risco à 
saúde pública, pois o produto é de grande 
aceitação pelos consumidores. Além disso, o alto 
número de isolados resistentes indica que os 
produtores e médicos veterinários devem se 
preocupar em monitorar o uso de 
antimicrobianos na granja, para controlar o risco 
de seleção e transmissão de linhagens resistentes 
por meio da cadeia alimentar.  
 

Palavras-chave: suíno, lingüiça, Salmonella sp., 
antimicrobiano, multirresistência 

 

 

ABSTRACT 
 
The prevalence and profile of resistance to antimicrobials of Salmonella serovars isolated from raw pork 
sausage were studied in Lages county, Santa Catarina, Brazil. A total of 125 samples of 12 trademarks 
were collected in different commercial establishments. Salmonella sp. was present in 12.8% (16/125) of 
the samples and Typhimurium serovar was the most prevalent. Fourteen different antimicrobials were 
tested and most of the samples showed resistance to sulfonamide and tetracycline (81.2%). Eight positive 
samples (50%) were resistant at least to four antimicrobials, being considered as multi-resistant 
Salmonella. Seven (58.3%) trademarks were disagreement with the Brazilian law, representing a risk to 
the public health. The high level of resistance to the antimicrobials should produce a concern by the pig 
industry and veterinarians in order to prevent the transmission of resistant strains through the food 
chain. 
 
Keywords: sausage, swine, Salmonella sp., antimicrobials, multi-resistant 
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